
Automóveis, vencendo 
as dificuldades 

por S. Stéfani 
Num país, como o Brasil, 

que importa 80% do petró-
leo que consome, com pro-
blemas crônicos de dese-
quilíbrio no balanço de pa-
gamentos, uma renda per 
capita inferior a dois mil dó-
lares anuais e insuficiência 
permanente de recursos pa-
ra a construção de rodovias, 
a indústria automobilística 
tem poucas chances de 
manter-se, por muito tem-
po, no papel que lhe foi dado 
antes da crise internacional 
do petróleo, de carro-chefe 
do desenvolvimento nacio-
nal. 

No entanto, apesar de im-
placavelmente perseguida 
desde meados da década 
passada pelo governo fede-
ral — que não esconde 
considerá-la a grande vilã 
de boa parte dos problemas 
econômicos nacionais, a in-
dústria automobilística bra-
sileira tem, até agora, mos-
trado surpreendente facili-
dade para contornar todas 
as medidas oficiais toma-
das com o objetivo específi-
co e declarado de desaque-
cer suas vendas internas. 

O ano passado constitui 
um bom exemplo da vitali-
dade desse setor: mesmo 
com a redução para 12 me-
ses do prazo máximo de fi-
nanciamento para automó-
veis novos a gasolina, com a 
expansão da disponibilida-
de de crédito limitada a me-
nos da metade do índice da 
inflação; com os juros libe-
rados no final do ano, rea-
justes seguidos no preço dos 
carros; e com uma greve 
paralisando por 45 dias a 
produção de duas das prin-
cipais montadoras (a Volks-
wagen e a Ford), ainda as-
sim a indústria automo-
bilística conseguiu chegar 
ao final do período'com uma 
queda de apenas 3% em 
suas vendas internas. Redu-
ção insuficiente para impe-
dir que, ajudadas por um li-
geiro aumento nas exporta-
ções, as montadoras, como 
um todo, conseguissem 

. mais uma vez chegar ao fi-
nal do ano com um cresci-
mento de iguais 3% no nú-
mero de , unidades prOdusi-
:Ias, em comparação com o 
período anteripr. 

Prejudicada pela greve 
dos metalúrgicos no primei-
ro semestre e pelo insucesso 
de seu principal lançamento 
— o Gol — na segunda meta-
de do ano, a Volkswagen, a 
maior montadora do País, 
responsável por quase me-
tade das vendas internas, 
registrou, de fato, uma pe-
sada queda de produção e 
duros prejuízos no ano pas-
sado. Tal insucesso, toda-
via, longe de prejudicar o 
resultado do setor como um 
todo, acabou servindo, ape-
nas, para possibilitar que 
pelo menos duas outras 
montadoras — a General 
Motors e a Fiat — batessem 
recordes absolutos de pro-
dução e vendas no mercado 
interno, a contar desde suas 
respectivas implantações 
no País. 

O advento do carro a ál-
cool exatamente num ano 
em que o conflito Irã-Iraque 
colocou em perigo, real, pe-
la primeira vez, o supri-
mento brasileiro de petró-
leo, reconhecidamente con-
tribuiu de forma marcante 
para o resultado obtido no 
ano passado. "O conflito no 
Oriente Médio criou uma 
verdadeira alcoolmania", 
disse Octávio Leite Vallejo, 
diretor da Sandrecar e do 
Conselho Nacional de Re-
vendedores Ford. "Uma 
verdadeira psicose em tor-
no do álcool." 

J. J. Sanchez, presidente 
da General Motors, tem ou-
tra explicação adicional: 
"O 'jeitinho brasileiro' tam-
bém ajudou bastante". Ele 
exemplifica: em dezembro, 
quando o limite para expan-
são do crédito em 1980 já ha-
via sido atingido, os distri-
buidores autorizados come-
çaram a vender carros com 
notas fiscais datadas de ja-
neiro de 1981. 

Explicações à parte, o 
concreto é que, durante todo 

segundo semestre do ano 
passado, a indústria auto-
mobilística bateu recordes 
sucessivos de vendas no 
mercado interno. E só não 
vendeu ainda mais porque 
pelo menos duas das princi-
pais montadoras de auto-
móveis — a General Motors 

a Ford — trabalharam o 
tempo todo no limite de sua 
capacidade produtiva. 

"A relação automóvel por 
habitante é, ainda, baixa o 
suficiente, no Brasil, para 
garantir a sobrevivência re-
lativamente tranqüila do se-
tor por um bom par de 
anos", costuma dizer Alber-
to Fava, diretor comercial 
da Fiat. Talvez seja exata-
mente por isso que mesmo a 
empresa mais pessimista 
do setor no momento — a 
Volkswagen — não consiga 
imaginar uma queda da 
produção geral da indús-
tria, em 1981, maior que  
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magros 3%. Isso num con-
texto em que a média das 
empresas está prevendo no 
mínimo a manutenção do 
mesmo índice de produção 
global registrado no ano 
passado e em que pelo me-
nos uma das montadoras, a 
General Motors, afirma 
acreditar, inclusive, num 
certo crescimento, da or-
dem de uns 3%. 

A previsão de cada uma 
das montadoras para seu 
desempenho em particular 
neste ano varia bastante de 
caso para caso. A Fiat, por 
exemplo, segundo seu dire-
tor comercial, mesmo com 
o lançamento de duas novas 
variações de seu 147 (uma 
versão três volumes e uma 
pick-up alongada), acredita 
que suas vendas internas 
cairão cerca de 10% (de 120 
mil para 110 mil unidades) 
em 1981. "Mas já estamos 
com todo o esquema monta-
do para aumentar nossas 
exportações, de 45 mil para 
70 mil unidades", diz Fava. 
"Encerraremos o ano, as-
sim, com um resultado posi- 

tivo em termos de quantida- 

A Ford, empresa que tem 
concentrado seus esforços 
no mercado interno, tam-
bém pensa em conseguir 
aumentar suas vendas. E 
conta, para ajudá-la, com 
dois importantes trunfos: o 
aumento da capacidade de 
produção do Corcel II, seu 
principal modelo, e o lança-
mento, ainda neste primei-
ro semestre, do Del Rei, um 
carro desenvolvido a partir 
da mesma base mecânica 
do Corcel II e que se destina 
a substituir o fracassado 
Maverick na faixa dos auto-
móveis médios-grandes, on-
de hoje reina absoluto o 
Opala, da General Motors. 

De todas, a mais otimista, 
porém, é a General Motors, 
empresa que, segundo seu 
presidente, acredita ser 
possível crescer este ano 

-,,ado interno tanto no mei.' 
(de 5% a 10%) como no ex-
terno (cerca dg 40%). "Es-
tamos com pfodutos bem 
aceitos em todas as faixas 
do mercado", disse San-
chez. 

Há um dado, no entanto, 
que poderá modificar radi-
calmente todas estas previ- 

sões: a cota máxima de 400 
mil carros a álcool que.pe,- 
derão ser fabricados este 't• 
ano, por determinação °  dó 
governo federal, a partir do 
cálculo da disponibilidade 
interna do combustível. ,, 

Acontece que, pelo fato.,de 
a cota ser geral, sem especi-
ficar qual parte cabe a cada 
montadora, todas as ind4S-, 
trias automobilísticas insta-
ladas no País entraram nes-
te ano dedicando a mki91", 
parte de sua produção (aci-
ma de 80%) aos carros a ál-
cool, que continuam sena,n," 
os mais procurados pelo 
mercado.  

Como a indústria automo-
bilística brasileira produz • 
cerca de 900 mil automóveis. 
por ano, a continuidade des-
te estado de coisas levará 
ao esgotamento da cota,no 
máximo até o final do pri- • 
meiro semestre. E nin-
guém, nesta altura, se ar, . 
risca a prever o quanto o'sei" • 
tor conseguirá vender, 'na 
segunda metade do ano, ca-
so tenha apenas automóveis 
a gasolina para oferecer a 
seus consumidores. 

Problema que, por cdt6, ' 
não preocupa os fabricantes .  
de caminhões e ônibus. Nes: ,  ,• 
te caso específico, apost§'n'-' - ' 
do na impossibilidade de o 
governo reduzir, a curto 
prazo, a dependência que' o • 
País tem do transporte ro-
doviário, todos têm planos 
de ampliação para o futui.o. 
A Scania quer dobrar sua 
produção em sete anos, a • 
Mercedes-Benz quer chegar 
a 100 mil unidades anuais 
em cinco e mesmo a Volvót , - 
que iniciou sua produçãe,no ' 
ano passado, pretende lan- • 
çar um novo caminhão'," 
maior que o atualmente,,W:, 
bricado, ainda este ano ou, 
no máximo, no próximo. 
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de produzida." 
A Volkswagen, por sua 

vez, substituindo o motor de 
1.300 cc do Gol por um de 
1.600 cc e lançando uma ver-
são três volumes do mesmo 
carro, pretende manter 
suas vendas internas pelo 
menos no mesmo patamar 
do ano passado. Dessa for- 
ma, como a empresa, se- 
Bundo seu presidente, Wolf-
gang Sauer, está pretenden-
do dobrar suas exportações 
este ano (de US$ 300 mi- 
lhões para US$ 600 mi- 
lhões), seu resultado final, 
em 1981, igualmente seria 

80 positivo, em comparação 
  com 1980. 


